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"Respirou lenta e profundamente. Encontrou estrelas no 
céu da boca e fez das palavras, mensagens de luz." 

ADÉLIA WOELLNER



Apresentação
Tempo e vida. Essa foi a temática escolhida para a realização 
do 3º Concurso Literário e do 2º Concurso de Desenho 
direcionado às pessoas em privação de liberdade que 
cumprem pena nos Estabelecimentos Prisionais do Estado do 
Paraná.

Esta proposta educacional faz parte do rol das ofertas 
educacionais nos espaços prisionais: o Programa de Remição 
pela Leitura, Leitura Livre, Educação Básica, Cursos de 
Qualificação Profissional, Projetos de Arte, Cultura, Esporte, 
Exames Nacionais ENEM, ENCCEJA e Ensino Superior, o que 
tem possibilitado o cumprimento ao disposto na Lei de 
Execução Penal e demais legislações vigentes sobre o direito à 
educação.

Participaram destas atividades culturais 2.262 pessoas 
privadas de liberdade, dos quais foram selecionados os 40 
melhores textos e os 11 melhores desenhos para compor este 
3º livro. 



Iniciativas desta natureza possibilitam trazer momentos de 
estudos e reflexões acerca da temática proposta, além de 
motivar a leitura e a produção textual, bem como, 
desenvolver a criação artística literária e, desta forma, 
despertar talentos, proporcionando influências edificantes na 
vida das pessoas privadas de liberdade.

A publicação deste livro transpassa os muros das prisões, 
levando as palavras e sentimentos dos escritores para os 
leitores de dentro e fora das prisões, para conhecidos e 
desconhecidos, familiares e amigos, e que deixa gravado 
singelas mensagens de reflexão sobre a temática “Tempo e 
Vida.”

OSVALDO MESSIAS MACHADO
Diretor do Departamento de Polícia Penal do Paraná



Prefácio
Certa vez, escrevi em um poema: 

“passa, passa, passa o tempo, 
passa a vida, devagar.” 

Vida e tempo andam sempre de mãos dadas. Nós é que temos 
dificuldade, muitas vezes, de compreender o que o caminho 
nos reserva. Pois a cada pequeno instante, o tempo nos 
surpreende. 

“A vida é uma arte 
E o tempo uma poesia eterna”, diz 

Alexander Monteiro de Souza. 

É verdade. E assim como a arte, os textos selecionados para 
esta edição despertam em nós a sensibilidade de se colocar 
no lugar do outro e a capacidade de descobrir os mistérios do 
tempo. São histórias emocionantes, carregadas de 
sentimentos, que revelam a profundidade dos momentos 
vividos e nos fazem refletir. 

“O tempo percebeu que sem a vida ele não teria sentido no 
mundo; e a vida também entendeu que sem o tempo ela 
perderia seu valor de momentos únicos. E assim passaram a 
fazer parte um do outro”, reflete Jhonatan Roger dos Santos 
Diniz.



Quantas revelações!

Dieison Miguel dos Santos, em “A vida do tempo”, faz uma 
série de provocação e questionamentos a fim de desvendar 
os mistérios da vida. Mais adiante, Jeferson Estevão dos 
Santos afirma que “na vida há tempo”. Tempo para quê? Para 
tudo, é o que ele indica. Já Joel Natalino do Nascimento 
esclarece que “viver é apreciar a passagem do tempo.” E o 
tic-tac do relógio da vida não cansa, segue seu caminho, 
como diz Anderson Nilson da Silva Lopes. Como é comum de 
se dizer: tudo tem seu tempo. E Joel Natalino do Nascimento 
esclarece que “viver é apreciar a passagem do tempo.” 

Para enfeitar o tempo, junto com as palavras, prosa e poesia, 
surgem os desenhos escolhidos. Quanta habilidade e 
criatividade! Dons artísticos que merecem aplausos. Detalhes 
a provocar atenção. O que cada traço está a demonstrar? O 
que se pode sentir ao mergulhar na imagem criada?

Este tempo de vida permite que momentos de reflexão se 
manifestem. E oferece a oportunidade de compartilhar 
histórias, vivências, sentimentos, tristezas, alegrias, dores e 
esperanças. Isso tudo é o que a vida oferece, por meio deste 
livro. Quanta coragem para revelar, através de verso, prosa, 
ou imagem, como a emoção age e reage às mensagens, aos 
fatos e estímulos da vida. 

Em um livro de um amigo, li que a beleza está na 
simplicidade. Nos trabalhos todos é possível constatar esta 



simplicidade. Tanto nas frases, quanto nos traços, não houve 
rebuscamentos inúteis. Tudo foi exposto como a alma ditou. 
E isso é o importante, é o que cativa, é o que agita o 
pensamento e a emoção de quem lê ou vê. 

Que todos sejam tocados e sintam, na sua essência, o valor 
destas manifestações da vida e do tempo.

ADÉLIA WOELLNER 
Poeta e escritora da Academia Paranaense De Letras
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Chuva de lágrimas, um 
homem sonhando 

CLEITON DE QUADROS OTTO
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A chuva cai
O sol brilha 

Um pai brinca com o filho 
Um amor para toda vida.

Um homem, pai de família
O homem segue sonhando.

Deus segue iluminando
Os versos seguem rimando
O homem segue cantando
Dizendo filho, eu te amo…

O sonho vai se acabando
E o homem acorda chorando…
E a chuva segue molhando…
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A arte de viver e 
desfrutar o tempo 

ALEXANDER MONTEIRO DE SOUZA
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A vida é uma arte
e o tempo uma poesia eterna.

A vida é um mar de rosas
e o tempo faz aflorar as ondas mais lindas da vida.

É assim espontâneo, 
espontâneo como a chuva caindo do céu.

Assim vamos sorrindo e chorando,
caindo e levantando, 
errando e acertando,
aprendendo e ensinando, 
ganhando e perdendo.

Mas jamais desistindo daquilo que acreditamos:
tornar um mundo melhor para o dia de amanhã.

A vida me ensinou
que as coisas vêm com o tempo 
e há tempo para tudo.
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"Eu quero expressar a solidão e a tristeza de viver em uma 
prisão, assim como quero também expressar a esperança de 
um dia recuperar tudo que me foi tirado, por consequência 
dos meus erros, e encontrar um novo horizonte."

Tempo, vida, 
a minha realidade

MARCELO GONÇALVES SANTANA 
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Eu, vida e tempo
JOEL NATALINO DO NASCIMENTO
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Preciso do tempo para viver,
Sem ele não posso aprender
E com ele aprendi amar,
Sem medo de chorar
E que viver é sonhar.

Preciso deixar escrito,
Vivo um tempo bonito
E quanto mais rápido passa fico aflito,
Porém, enquanto houver tempo,
Viverei e apreciarei cada momento.

Viver é apreciar a passagem do tempo,
Assim aprendemos as ser alunos atentos
E também professores com muitos talentos,
Mas a vida e o tempo são mestres do momento.
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A força das ilusões e a 
fragilidade da existência

MAYCON DOUGLAS ADOR DE PADILHA
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 A Vida contemplava sua própria imagem sendo refleti‐
da no espelho e falava consigo mesma.

— Tu és tão bela e formosa, tão cheia de vida e com 
tantas experiências para viver neste universo.

A Vida apreciava seu exterior, porém ela sabia, no seu 
interior, que o seu tempo estava acabando. E, percebendo a re‐
alidade desse fato, começou a refletir sobre as suas experiênci‐
as. Imersa nas suas reflexões, lembrou-se de forma mais 
concreta do Tempo e começou a se desesperar, começou a gri‐
tar e a procurá-lo sem parar. Então, o próprio Tempo, vendo o 
desespero da Vida, materializou-se a sua frente e perguntou:

— Porque tu me chamas? O que queres de mim?
 A Vida então, vendo o Tempo em sua frente, se acal‐

mou e respondeu:
— Quero mais de ti, para que eu possa mais a vida sa‐

borear. Refletindo sobre as coisas que fiz na vida, vejo que não 
a desfrutei de forma benigna.

O Tempo então olhou para a Vida e, com postura segu‐
ra e serena, respondeu:

— Não é possível acrescentar-lhe mais de mim.
 A Vida, ao ouvir isso, se entristeceu e perguntou:
— Por que queres acabar na minha vida com o que res‐

ta de ti? Por que és tão mau para comigo?
Então a Vida voltou a refletir e se deixou levar pelo im‐

pulso e, mais uma vez, tomou uma atitude egoísta, a qual esta‐
va há muito tempo condicionada em sua personalidade e 
questionou o Tempo com um tom acusatório e áspero:
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— Onde tu esteves todo tempo? Tu me abandonaste 
praticamente toda a vida! Não me mostrastes onde estava o 
verdadeiro valor da vida!

O Tempo, com sua atitude equilibrada, plena, objetiva 
e com experiência adquirida ao longo de milhares de séculos — 
tendo visto todas as vidas começarem e terminarem  — res‐
pondeu: 

— Eu estive contigo desde o princípio.
A Vida se indignou e continuou a questionar o Tempo:
— Onde tu estavas que não o vi? 
— Após teu nascimento, quando tu estavas nos braços 

de tua mãe, tentei mostrar-lhe o meu valor.
— Mas quando eu estava nos braços de minha mãe, 

não conhecias quem tu eras, muito menos o teu grande valor — 
defendeu-se a vida. — Quem me dera já conhecerdes tu naque‐
la época.

Então o Tempo olhou para a vida e a lembrou de seus 
primeiros anos de vida.

— E quando na tua infância, tu estavas a brincar, eu 
voltei a me manifestar e a te lembrar da importância do meu 
passar.

A Vida argumenta novamente.
— Na minha infância tu não eras meu pensar, muito 

menos meu pesar, estavas eu a me divertir e a brincar sem pa‐
rar, e a inocência eras o meu manjar.

O tempo novamente voltou a falar.
— E na tua adolescência voltei a me apresentar e a lhe 

falar da  melhor maneirar a me aproveitar.
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E mais uma vez a Vida se defendeu.
— Na minha adolescência eu não podia te contemplar, 

a independência, as paixões, a raiva e a vaidade, estavam a de‐
sabrochar e começavam a me dominar.

O Tempo então voltou a falar.
— Eu voltei a lhe chamar, quando na tua vida adulta 

não podias te avistar, meu orgulho e meu ego estavam a reinar, 
a inveja, o ódio e a vingança a me controlar, a ganância e pre‐
sunção a me orientar.

O Tempo com toda a sua longanimidade falou:
— Quando tu estavas a iniciar em idade sênior, com 

maior maturidade e experiência, achei eu que tu irias se aten‐
tar, porque continuava eu a passar. Tinha eu esperanças que tu 
fostes me observar, para enfim então me aproveitar.

E, novamente, a vida argumentou:
— Eu quando estavas em fase sênior, percebi mais pro‐

fundamente tua existência, e enfim comecei a gozar tuas ri‐
quezas, mas a avareza, a luxúria e a intolerância me 
persuadiram e com tamanha influência estavam a me manipu‐
lar. E nos prazeres supérfluos estava eu a me gloriar e da tua 
face estavas a me desviar.

E o Tempo, já sabendo, saboreou o momento do quase 
enfim encerramento, dizendo:

— Quando tu saíste do ventre de tua mãe, desde àquela 
hora, eu quis dar-lhe o maravilhoso presente que é o agora. 
Desde tua primeira experiência mostrei-lhe a supremacia da 
minha presença… mas lamentavelmente tu viveste a vida intei‐
ra na ignorância da tua própria ausência.
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E nesse contexto a Vida, percebendo que seu tempo es‐
tava acabando, numa última tentativa desesperada, tentou per‐
suadir o Tempo, e argumentou nos seus últimos momentos.

— Agora que descobri a felicidade e sei que as alegrias 
da vida residem nas pequenas coisas do dia a dia, tu queres aca‐
bar com o que resta de ti na minha vida… e a paz e o amor in‐
condicional que agora posso gozar junto daqueles que são 
meus, em união fraternal, de forma agora natural… por que tu 
queres acabar com tudo sendo tão mau? Por que tu és tão mor‐
tal? Por que tu és tão…

E nesse momento o Tempo só se permitiu a observar 
mais uma vez mais uma bela e formosa vida se encerrar, sem 
nada levar ou poder mais se manifestar. Assim, mais uma vida 
deixa de existir no tempo para ficar apenas no pensamento da‐
queles que continuam a viver dentro do próprio tempo, sem en‐
tender e viver as verdadeiras riquezas do tempo.
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Reféns do tempo
LUCIANO VIANA 

"As pessoas que, por alguma razão, se prendem a uma rotina  
perdem vários benefícios e privilégios que a vida oferece — 
perdem por não saber ou não querer administrar melhor o 
tempo. O relógio representa a lógica e, obviamente, o tempo 
que as pessoas dedicam ao trabalho, academia, baladas, redes 
sociais, etc, e acabam virando ‘reféns’ do tempo, deixando de 
lado , muitas vezes, o melhor que a vida
pode oferecer." 
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O tempo transforma
JOÃO ANDRÉ ALMEIDA DA SILVEIRA
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Vazia e sem forma,
escura e sem vida,
a Terra era assim,
com o tempo se transforma,
fica toda florida,
o mais belo e perfeito jardim.

Nada veio do acaso,
tudo em seu devido tempo,
foram seis dias sem atraso,
no sétimo foi só descanso.

O tempo não para,
povos vem e vão,
do pó vieram,
ao pó retornarão.

Vazia e sem forma,
escura e sem vida,
a Terra não tornará a ser assim,
o tempo tudo transforma,
a vida é uma corrida,
mas, para o tempo não há fim.
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Carta ao tempo
CLÁUDIO HENRIQUE DA CONCEIÇÃO KUHN
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Caro Tempo

A você que sempre esteve comigo sendo meu amigo e 
também meu maior rival. Lembra-se dos tempos da minha in‐
fância? Parecia que você nunca iria se cansar de mim, parecia 
que você não passava, e eu sonhava nunca crescer.

Para mim, você não tinha limite, você era meu melhor 
companheiro e me fazia acreditar que a vida jamais teria um 
fim.

Tempo, você em minha vida, hoje me traz a lembrança 
de quando criança eu vivia com meus pais, sem as preocupa‐
ções do adulto que me tornei.

Você comigo foi crescendo, e de bem perto foi vendo eu 
assim me transformar no caminho muitos dos meus sonhos 
perdidos e muitos outros a encontrar.

Você, meu caro tempo, amigo, me viu passar desilusões, 
me viu passar tristezas e me viu passar alegrias.

Lembra dos momentos tristes e da angústia em que vo‐
cê passava devagar, sempre, sempre querendo ensinar da vida 
mais uma lição? Quando as coisas não foram bem você me 
aconselhava e, com calma, você curava as feridas que a vida 
abriu?

Tempo, nas vezes que me senti sozinho o seu terno ca‐
rinho foi acolhedor, mostrando que sempre há outro dia e que a 
flor da alegria sempre poderá brotar.

Hoje eu vejo que a nossa amizade é toda cumplicidade, 
saudade, sonho e amor.
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Agora, mais maduro, vejo que em minha vida também 
errei quando desperdicei os presentes que você me deu, os 
amores que tive, amigos, oportunidades, momentos que deixa‐
ram saudades e não voltarão jamais.

Sabe, amigo Tempo, hoje devido à situação que me en‐
contro, sinto que você passa lentamente, embora nesses quase 
três anos de prisão você tenha sido até generoso comigo. Sinto 
por ter perdido todo esse tempo longe de minha família, famili‐
ares que perdi sem poder me despedir.

Minhas filhas, que hoje são crianças, talvez não saibam 
ainda sua importância em suas vidas, mas, assim como eu, logo 
verão sua parceria em suas vidas.

Quanto a mim, Tempo, não sei o que me reserva para o 
futuro ou quanto mais estaremos juntos; espero ainda ter mui‐
to você em minha vida.

Coisa que hoje eu percebo, Tempo é que você nunca 
para, embora precise dormir, repousar, descansar ou até mes‐
mo parar e pensar no futuro, você nunca para, é implacável e 
imparcial com todos.

Muitas vezes, amigo Tempo, desejo que você passe de‐
pressa para que o sofrimento logo acabe ou para que determi‐
nado momento logo chegue, mas sei que essas coisas não lhe 
importam, você continuará no seu ritmo, sem descompassar 
um segundo sequer, tanto na tristeza como na alegria, pois 
muitas vezes em bons momentos gostaria que você perdurasse 
muito mais, mas você continuou no seu ritmo, para mim, me 
pareceu que você passou mais depressa, mas sei que é só im‐
pressão, e que você é imparcial para com todos.
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Prezado amigo Tempo, vamos caminhando juntos até 
quando a vida permitir, aí o deixarei e você continuará tendo 
com outros essa mistura de amizade e rivalidade a qual sempre 
tivemos antes mesmo de eu perceber.

Com muito carinho e respeito ao Tempo.
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Tempo
INDIANARA DA MAIA CASTILHO
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Hoje já não tenho
Vi passar tão lento
E perdi coisas em questão de momento.
Como dizia o poeta:
A vida passou e o café esfriou.
Nunca vi palavras tão certas,
Num passe de mágicas, a vida quase acabou.
Mas será que ainda dá tempo?
Retomar o que perdi?
Viver os amores que não vivi?
Olhar novamente a criançada sorrir?
Tentei agarrar o mundo,
E ele mudou, fugiu entre os meus dedos
Restando apenas meus medos.
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Aos que dedicam o 
tempo e a vida ao crime

GIANNI FABIO EICHENBERG
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Começo com a afirmativa de que meu corpo físico está 
preso ao cárcere. No entanto, jamais meus pensamentos e o que 
represento —minhas convicções e meus ideais — nunca estive‐
ram tão claros em minha mente. Nessa condição, consigo per‐
ceber a diferença que o tempo pode representar em nossas 
vidas.

Antes sentia que não tinha tempo para nada e o que me 
roubava a chance de viver era tentar ser protagonista de uma 
busca incansável por acumular recursos financeiros, deixando o 
resto em segundo plano, por minhas próprias escolhas. Hoje 
pago atrás de grades as consequências deste erro.

Ironicamente, hoje tenho tempo de sobra e isso tam‐
bém se tornou um problema. Vivo angustiado e ansioso, com a 
certeza de que a cada segundo, o tempo me rouba algo precioso 
que jamais poderei reviver, carregando o medo do abandono ou 
ser simplesmente esquecido.

Condição terrível é a privação de liberdade e não estar 
com quem se ama, a ideia de que somos vítimas ou a autopieda‐
de nos impede de refletir sobre nossos erros ou escolhas o que 
faria toda a diferença.

Devemos aproveitar esse tempo para fazer novos pla‐
nos e traçar objetivos honestos, mudar essa crença de que o 
melhor da vida é ostentar ou ter riqueza, não pensando nas 
consequências e prejuízos de nossos atos. A vida passa muito 
rápido para perder anos confinado longe dos filhos, pais e es‐
posa, que realmente merecem nosso empenho e dedicação.
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Optei por levantar a cabeça e ser luz na escuridão, 
pretendo retornar melhor que fui ontem e ser melhor ainda 
amanhã.

Embora minhas limitações nesse momento sejam 
muitas, tenho por objetivo valorizar mais quem amo. Vejo com 
bons olhos o meu cárcere, essa pausa corrigiu meu caminho.

Entendi que o dinheiro compra o que tem preço, mas 
não compra o que tem valor.

Desejo a todos a reflexão por essas humildes, porém 
sinceras palavras. Espero que ainda exista tempo para voltar 
para a realidade e evitar passar por essa privação.

Aprender com o erro dos outros é sinal de inteligência 
e autopreservação.
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Viva, ainda há tempo
EWERSON BEIRA DO NASCIMENTO
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Para se viver é preciso ter tempo
Tempo que passa veloz como o vento
Tempo que vai, tempo que vem
Tempo que passa, sem olhar a quem

Vida que segue sem nos prometer
O tempo passado nos devolver
Leva minha vida, traz meu viver
Ensinando-me a sempre aprender

Aprender que sou um, aprender que sou mais
Viver e ser homem é o tempo que faz
É a vida fluindo, é o tempo passando
Eu sigo o caminho, sorrindo e chorando

Nessa vida já fui grande e pequeno
O tempo me trouxe o mel e o veneno
O mel eu não quis, do veneno provei
Tornando-me infeliz, sozinho fiquei

O ontem passou, ficou na lembrança
O amanhã se aproxima, trazendo esperanças
A vida nos leva, o tempo nos traz
Imagens de um ser que não somos mais
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Caminho escolhido, não depende de sorte
O certo na vida é o encontro com a morte
Vida pregressa, vida regressa
Tempo que corre, com tanta pressa

O dia amanhece, a vida aflora
O tempo ressurge e logo vai embora
Pergunto o que fiz, o que aproveitei
É o tempo quem diz o quanto sonhei

O tempo é menos, mas pode ser mais
A vida adiciona, também subtrai
Embarcamos no amor, navegamos na paz
Encontramos em Deus um porto um cais

A vida nos cerca de todos os lados
O tempo empurra, não deixa parado
O corpo envelhece, fica cicatriz
Mostrando que um dia também fui feliz

Ainda há vida, ainda há tempo
Não vamos deixar passar como vento
Aprendamos agora para não errar mais
O ontem foi embora, mas nos fez capaz
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A vida é um presente, o tempo é agora
O passado se foi, ficou na memória 
Levante a cabeça, aprenda a sorrir
O se levantar é parte do cair
O tempo não é findo enfim
Bom para alguns, melhor é pra mim
Não alcancei um momento de glória
Mas ainda há tempo, de reescrever a história
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Ipsis-litteris
MARCELO SILVA ALVES
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O tic tac tic tac tic tac tic tac tic tac
tic tac tic tac tic tac tic tac TEMPO tic tac
tic tac tic tac tic tac ESTÁ tic tac tic tac

tic tac tic tac tic tac tic tac tic tac VOANDO
O tic tac tic tac tic tac tic tac tic tac

tic tac tic tac QUE tic tac tic tac tic tac
tic tac tic tac tic tac tic tac ESTOU tic tac

tic tac tic tac tic tac tic tac tic tac FAZENDO
tic tac DA tic tac tic tac tic tac

tic tac tic tac tic tac MINHA tic tac
tic tac tic tac tic tac VIDA tic tac tic tac
tic tac tic tac tic tac tic tac NESTE tic tac
tic tac tic tac tic tac tic tac CURTO tic tac
tic tac tic tac tic tac tic tac TEMPO tic tac
tic tac tic tac QUE tic tac tic tac tic tac

tic tac tic tac tic tac tic tac TENHO? Tic tum
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tum tum tum tum tum tum tum tum tum tum QUANTO
tum tum tum tum tum tum tum tum TEMPO tum tum
tum tum DE tum tum tum tum tum tum tum tum
tum tum tum tum tum tum VIDA tum tum tum tum
tum tum tum tum TEM tum tum tum tum tum tum
tum tum tum tum MEU tum tum tum tum tum tum

tum tum tum tum tum tum tum tum tum tum CORAÇÃO?
Tum tac tic tum tim tac TODO tum tac tic tum
tum tac tic tum tum tac tic tum TEMPO tic tic

É tic tic tic tic tic tic tic tic tic tic 
tic tic tic tic tic tic tic tic tic tic BREVE tic
tummmm tummmm COMO tummmmm

A tummmmmm tummmmmmmm
tummmmmmmm VIDA piiiiiiiiiiiiiiiiii…
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"Refleti um pouco sobre mim e sobre a saudade da minha 
filha. O desenho representa um detento recebendo uma carta 
de sua filha. Ele tem a lembrança dela ainda criança. Porém, 
na realidade, como o tempo já passou, sua filha cresceu e 
virou mulher. Mas em seu coração, ela ainda permanece uma 
eterna criança."

Lembranças
JEAN CARLOS MARQUES
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Os dez mandamentos
RAPHAEL FERREIRA DA SILVA
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I – Inexorabilidade do Tempo 
Quanto mais você o gasta,
Mais você o tem.
Por mais que você faça,
Ele não espera ninguém.

II – Multiplicidade do Eu
Você mesmo em várias versões
Pai, filho, amigo, esposo,
Exercer todas as posições,
Desde menino, homem ou idoso

III – Ritmo certo
Encontrar sua cadência,
Seguir sua própria jornada
Evitar a referência
De qualquer outro caminhado
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IV – A verdadeira malandragem
É ser correto,
Seguir as regras,
Trabalhar duro,
De forma legal

V – Flexibilidade
Reformule seus pensamentos,
Mude de opinião. 
Tudo muda,
Certezas e sentimentos
É o processo da evolução

VI – Intransferível
O fardo é individual
Cada um carrega o seu
Por mais que pareça desigual
É a missão que o destino nos deu
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VII – O perdão
Perdoar o próximo, e se perdoar
Que sentimento ruim seja breve.
Relevar, superar,
Se torne alguém mais leve.

IX – O sentimento maior
Ame pertinentemente
Ame indiscriminadamente
Ame plenamente
E se ame insistentemente

X – O segredo da vida
Aproveitar a cada segundo, Sem medo de sofrer,
Mergulhar até o fundo,
Com todas as suas forças,
Apenas viver
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Carta à mãe aflita
MIRIAN HORST
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Bom dia, minha mãezinha querida. Estou escrevendo 
para que a senhora não se preocupe. Aqueles homens que fo‐
ram me buscar são meus amigos, eles viram que eu não esta‐
va bem e me trouxeram para um lugar onde sei que tudo vai 
melhorar. Vim no porta-malas, como a senhora viu, mas era 
porque o carro já estava lotado e vim com as mãos presas pa‐
ra que eu não me machucasse dentro do carro.

Hoje moro numa casa pequena, nessa casa moramos 
em mais três amigas. Nós temos quase tudo o que precisa‐
mos. Nós levantamos cedo, recebemos o café da manhã, con‐
versamos um pouco e às vezes voltamos a dormir, às vezes 
vamos para o banho já cedinho. Aqui recebemos almoço e o 
jantar. Claro que a comida que recebemos não chega nem a 
ser parecida com a sua, mas vamos sobrevivendo, conforme 
desejo de Deus.

Muitas vezes a saudade bate tão forte que chega a es‐
correr pelos olhos. Ainda não sei quanto tempo ficarei aqui. 
Mas deverei ir para casa assim que o senhor de toga preta 
achar que já estou bem. Portanto, não precisa se preocupar.

Quando não estamos bem, recebemos remédios para 
nos tratar. Às vezes, a saudade dói tanto que tenho vontade 
de tomar os remédios para que eu possa dormir muito até 
encontrar a senhora em um lugar de paz, isso claro, se Deus 
permitir que eu a encontre lá. Mas aí eu me lembro do teu 
sorriso, do sorriso do pai e dos meus filhos e não consigo to‐
mar os remédios, porque sei que logo estarei com vocês. Ah, 
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sim, esqueci de contar que sempre temos pessoas que cui‐
dam para que a gente não saia, pois podemos nos machucar 
lá fora. Mas eles sabem que o que mais nos machuca é estar 
longe de vocês.

Quando vamos a algum lugar, vamos sempre de carro 
blindado, assim ninguém poderá nos machucar.

Por isso tudo, minha mãezinha, te peço que não se 
preocupe comigo. Mas quero te pedir que se, por acaso, eu 
desista no meio do caminho, a responsabilidade será toda 
minha, pois a senhora me criou com o maior amor que já vi 
em alguma mãe.

Eu amo a senhora, o pai e os meninos. Nunca esque‐
cerei de vocês e eu gostaria que vocês nunca se esqueçam de 
mim. De uma maneira ou de outra, logo estarei em casa. 
Manda um beijo para todos aí e um especial para a senhora. 
Gostaria de beijá-los pessoalmente. Mas talvez não dê tempo.

Até breve, minha mãezinha, fique sempre com Deus.
De sua filha que sempre te amará.
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O tempo ruim é 
só uma fase

IGOR CECILIO DA CRUZ
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Minha vida é apenas sonhar com a liberdade, vivo tranca‐
fiado atrás de uma cela, por conta de atitudes mal pensadas e 
atos de maldade que pratiquei. Não tenho ninguém a minha es‐
pera a não ser inimigos. Quem sabe daqui a uns quinze anos 
estarei no “mundão” velho e amigo de solidão. Enfrentar o tem‐
po foi e é meu maior desafio, pois ele não joga a meu favor.

O tempo me ensinou a ser forte, levar a vida sorrindo e 
sempre ver o lado bom das coisas, indiferente às adversidades 
ou obstáculos, sempre agradeço. Perdi meus pais cedo e aos 
onze anos de idade fui para a rua. Sem ter muita opção, segui 
pelo caminho do crime, achei que seria a saída e por “amigos” 
fui acolhido. Tão jovem e sem esperança de vida, foi só prejuízo, 
“guerras” e destruição de famílias. Desde menor entre idas e 
vindas preso, e agora tendo de ficar duas décadas, reconheço o 
valor de uma vida e o tempo perdido. Com vergonha olho para 
trás e não me reconheço, não me deslumbro mais, e ainda não 
sou o que quero ser, mas já não sou o que um dia fui em um 
tempo longínquo.

Cheio de projetos, planejo reconstruir minha história, 
apagar ódio, rancor, desilusão, sofrimento e maldade; resgatar 
do meu coração o que sobrou de vontade. Tenho um filho que 
não vi nascer, não vi falar e nem andar pela primeira vez; co‐
nheço apenas por fotos; conheci com ele o amor incondicional 
e quando resolvi mudar foi tarde demais, não valorizei pessoas 
especiais, nem priorizei a paz e hoje só quero ser um bom ra‐
paz e um bom pai.
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O tempo passa, entendo que a demora e as consequênci‐
as de minhas escolhas foram necessárias para o amadureci‐
mento e a transformação e se não fosse preso, não sei se 
tomaria iniciativa no tempo certo ou se mesmo que tivesse to‐
mado, se sobreviveria a “guerras” ou sede de vingança de quem 
fiz chorar.

As cicatrizes que o tempo deixou são difíceis de apagar, 
causam dor e remorso na minha vida, o tempo não espera nin‐
guém. Aprendi a sacrificar o que não me faz bem e não foi 
construtivo e focar em prosperar. Ter objetivos desde já para 
futuramente, quando sair, fazer diferente. Todos temos altos e 
baixos, dias de luta e dias de glória, não premeditamos os nos‐
sos passos muitas das vezes e persistir no erro é opção de quem 
quer ilusão. Meu legado, até então, é ser fruto de “guerras” e 
rebeliões e o que me resta é sonhar em ser livre um dia, ter 
uma profissão, família, um lar, ter empatia, alguém para amar e 
fazer o bem. Enquanto isso, sigo minha rotina e mato o tempo 
para ele não me matar.

Para alguns, tempo é dinheiro, para outros o passar dos 
anos. Viver, para mim foi um momento para reflexão e cura: 
não podemos mudar o passado, mas podemos determinar o fu‐
turo o que quisermos com determinação e afinco, podemos ser 
e exercer a profissão que almejamos; cada opção tem uma rea‐
ção, somos protagonistas da história que nós mesmos redigi‐
mos, o destino às vezes é irônico e nos surpreende, mas com 
resiliência tudo se ajeita, contornamos os obstáculos e nos cor‐
rigimos. 
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Sinto-me como se estivesse enterrado vivo, mas estou 
preso, e não morto, e tenho a certeza que meu momento vai 
chegar, pois o tempo ruim é só uma fase.
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"Quis expressar a minha vida monótona e solitária na prisão. 
Com o fim do meu casamento, passei a ser mais frio, pois 
quem eu achava que estaria ao meu lado me deixou. No 
entanto, com o passar do tempo, troquei correspondências 
com uma mulher que já conhecia e, passado algum tempo, 
isso me ajudou."

Vida monótona
KLEBER ANTONIO MURATORI
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Esperança, 01/01/2037
EDEVANDRO TROLLER
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Prezado viajante,
Desde o início, a dúvida e a ansiedade fizeram parte do 

cotidiano de todos, afinal todos estão sujeitos as mesmas regras 
e condições impostas. Você, assim como todos os personagens 
de sua história, apesar de não parecer, tem os mesmos proble‐
mas e acontecem as mesmas situações, a única diferença é que 
acontecem em tempos distintos. Aprenderá isto comigo.

Agora, neste caminho que percorrerá, parecerá, porém, 
não estará sozinho. Todos os momentos passados: os cheiros, 
os sabores, as cores junto com todos os sentimentos vividos, 
sejam bons, ou ruins estarão com você. Estas experiências acu‐
muladas farão parte, junto com outras situações, inclusive a 
que está passando agora, de um todo, que servirá como base 
para se reorganizar e estipular novos parâmetros para sua vida. 
Aproveite, pois esta é a hora de traçar metas, produzir projetos 
e mirar em direção à felicidade e a prosperidade.

Não olhe para trás, porém não esqueça do passado, não 
olhe muito a frente, pois o futuro pertence a Deus. Faça peque‐
nos planos a serem conquistados, um a um, de modo que no 
final se tornem pontos do grande tapete da vida, sua vida, que é 
única e lhe pertence. Apenas você pode comandá-la, impô-la e 
modelar conforme seu gosto. Você agora está construindo seu 
futuro, por isso, seja cauteloso ao tomar decisões, aja com inte‐
ligência e também com o coração, coloque seu próximo em pri‐
meiro lugar. Diga bom dia, sorria mesmo em dias nublados, 
você é seu próprio sol.
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Espero que estas poucas palavras lhe ajudem a compre‐
ender, que grandes castelos são compostos por pequenos tijolos 
e que problemas existem para serem solucionados, e ninguém 
tem o fardo que não possa carregar. Sempre estarei contigo, nos 
dois juntos somos imbatíveis.

De seu amigo Tempo 
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Tempo e vida em duelo
VALMOR WALK



74

Em conversa respeitosa,
Num duelo de gigantes,
Tempo e Vida no debate
Relembram o passado distante.

A vida, em árdua batalha,
Relembra cada instante,
Alguns bons; outros nem tanto,
De um passado tão marcante.

Em cada fase da Vida,
Há histórias interessantes,
Tristes, dolorosas, de alegrias,
E muitas, emocionantes.

Já o Tempo, bem mais astuto,
Que castiga a vida, sem piedade;
Sempre jovem, com poder absoluto,
Guia todos os seus passos, desde a antiguidade.

Em cada atitude da Vida,
Ele aplica uma sentença,
Há atitudes que enobrecem,
E em outras, traz consequências.



75

Já com idade avançada,
Chegando ao fim do caminho,
Relembra a Vida, sua trajetória,
Das flores e dos espinhos.

Sabendo do sofrimento
Que a Vida tendes passado,
O Tempo sem demora
Repassou o seu recado,
Arrepende-te que ainda há tempo,
Peça perdão dos pecados,
Só assim, Deus te ouvirá,
E tu serás perdoado,
E lá no reino dos céus, 
Teu lugar está reservado.
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O jogo da vida 
JOÃO CARLOS BELLO DE CARVALHO
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(O texto é para ser lido como se fosse a narração radi‐
ofônica de uma partida de futebol)

Apita o juiz, é o início de jogo! O médico levanta o recém-
nascido, dá um tapinha na bundinha do bebê, que abre o ber‐
reiro e começa mais uma partida pelo Campeonato Universal. É 
decisão, é emoção, Tempo e Vida, e você acompanha tudo por 
aqui (vinheta da emissora).

Lá vai o neném, passando de mãos em mãos, chega nos 
braços da mãe que abre um sorrisão. “Lindo, lindo, lindo!” ex‐
clama o pai. E partem para casa. Zezinho é elétrico, e-lé-tri-co! 
Corre para o colégio, pelo pátio, brinca, pula, cai, é a Vida no 
ataque o tempo todo e o Tempo… o Tempo não para (sinal ele‐
trônico). José conhece uma moça, se apaixona, sai do colégio, 
entra para faculdade, é emoção em cima de emoção, é a Vida 
mostrando o seu melhor, mas o Tempo… o Tempo não para. (si‐
nal eletrônico). É Tempo, é Vida. Os pais deliram, é o homem se 
formando. É o canudo, o beijo na noiva, mas… que movimenta‐
ção é aquela na beira do campo? Fala quem chamou.

— É o pai do Zé, e a mãe dele fazendo a passagem, o pes‐
soal da Saúde até tentou, mas… partiram. (silêncio).
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Será respeitado: um minuto de silêncio pelo casal (silên‐
cio). Agora sim recomeça a partida. A Vida segue. Vamos ouvir 
nosso comentarista (vinheta cantada com o nome do mesmo). 
Conta p’ra gente, é mais Tempo ou mais Vida?

— É, amigão, a tendência é o Tempo ganhar o protago‐
nismo da partida, se José insistir em jogar sozinho para torcida.

E José pega uma, pega duas, três… A torcida vai à loucura, 
nem percebe que o Tempo não para! Fala quem chamou.

— O José é fominha demais, não olha para os lados, faz 
faltas desnecessárias e o juiz lá de olho nele. E tem cartão! (vi‐
nhetas com trilha de apito). José está fora! Ele já havia sido ad‐
vertido. Levou um amarelo e parece não ter dado atenção e 
agora é vermelho!

O juiz apita, aponta o centro do gramado. Termina mais 
um jogo. Fim do jogo, José.

(A seguir: a segunda e última parte do texto. Ler pausa‐
damente)

José desperta velho e só. Vivera tudo. Tudo errado. E 
quantos de nós fazemos o mesmo? 

Partimos para conquistas momentâneas e egoístas, ig‐
norando que o Tempo tem um prazo que desconhecemos, to‐
davia temos o controle do que fazemos de nossas vidas e com 
os nossos sentidos o tato da pele para os abraços escassos, o 
cheiro e o gosto do alimento, o compartilhar com quem tem fo‐
me, ouvidos para ouvir o choro triste, o desabafo, a boca para 
aconselhar, confortar.
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Quantos cartões amarelos desprezamos. Uma dor no pei‐
to, a morte súbita daquele alguém tão querido.

Temos vida ainda, então vivamos! Ainda há Tempo. Ou 
vamos ficar esperando inertes o inevitável, o imprevisível apito 
final do juiz?
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Piscar de olhos 
THIAGO RODRIGUES DOS SANTOS
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Sábado de manhã, Deividi Rodrigues, ou DR como é co‐
nhecido pelos amigos, está em sua casa, localizada em uma pe‐
quena cidade do estado do Paraná. Ele conversa com o seu pai, 
enquanto tomam o café da manhã.

— Deividi, já está na hora de você ser mais responsável, 
arrumar um trabalho, garoto. Sua mãe me disse que sua namo‐
rada está grávida.

— Aaaa, pai, logo cedo?! Não me enche, vou dar um jeito.
— É bom que você dê um jeito mesmo, seu irresponsável.
Deividi sai e vai até a casa de seu amigo Ricardo.
— Qual foi, DR, por que está com essa cara de quem está 

carregando o mundo nas costas?
— Poxa, parceiro, logo cedo meu pai veio pegar no meu 

pé, não sei o que fazer. A Júlia tá grávida e a gente tá precisando 
de grana.

— Tenho uma ideia, mas não sei se você vai ter coragem.
— Aaa, fala sério?! E eu sou lá de ter medo.
— Beleza, cara, nós estávamos precisando de mais um 

para completar o time. Presta atenção! Nós vamos fazer um as‐
salto no Correio. A grana é boa e você vai poder se adiantar, ca‐
ra — diz o amigo. — Mas você tem que decidir já. Depois não 
pode dar para trás.

Deividi respira fundo e, antes de responder, fecha os 
olhos. Quando voltou a abriu, estava em uma cela, em uma pe‐
nitenciária estadual, com um colega de cela dizendo:

— DR? E aí, DR? O carcereiro está te chamando, velhote!
— Como assim? Quem é você? Como eu vim parar aqui?
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— Hahaha! Ué, velho, tá com amnésia? Você ta aqui há 
mais de vinte anos.

Deividi ficou abismado. Não sabia o que dizer, enquanto 
ouvia o carcereiro chamar por seu nome:

— Deividi Rodrigues! Alvará!
— Sou eu, senhor.
— Então arruma seus pertences. Sua esposa já está o es‐

perando na frente da penitenciária.
 — O que aconteceu? Como eu envelheci tão rápido? Co‐

mo parei aqui?
Quando o enorme portão da penitenciária se abre, Deivi‐

di avista sua namorada Júlia, agora mais velha, de cabelos bran‐
cos, era ela, Júlia, seu amor. Perplexo, ainda confuso, se 
aproxima e recebe um abraço apertado.

— Deividi, meu amor, até que enfim!
— Júlia, você está tão diferente, mais velha, linda como 

sempre. Mas o que aconteceu?
— Vamos até o carro, no caminho de casa nós conversa‐

mos.
— Pra casa? Nossa casa?
— É, Deividi, a casa que era de seu pai e de sua mãe. Eu 

fui morar lá depois que eles morreram.
— Morreram? Nossa! Eu nem me desculpei da discussão 

que tivemos.
— Ah, Deividi, as coisas foram muito difíceis depois que 

você foi preso naquele assalto no Correio. Você passou muito 
tempo preso.

— Assalto? Eu fui preso no assalto? E nosso filho?
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— Está em casa. Ele não vê a hora de apresentar a na‐
morada a você.

 No restante do caminho, Deividi ficou calado, pensan‐
do:

— O que eu fiz da minha vida. Tanto tempo passou e eu 
não vivi nada. 

Quando chegam à casa que antes era de seus pais, Dei‐
vidi olha sem acreditar. Ele desembarca do carro e fica para‐
do ,olhando, quando um rapaz abre a porta e grita: 

— Pai, até que enfim! Pai, eu te amo!
Deividi retribui o abraço, mas sente uma pontada forte 

no coração. Está enfartando nos braços do filho, pensando: 
“Deus! Não, por favor! Não me leva agora, o tempo passou e eu 
nem vivi minha vida.”

Seus olhos se fecham lentamente, quando de repente 
escuta:

— DR? E aí, DR? Você vai ou não?
— O quê? Eu voltei? Obrigado, meu Deus!
— Do que você está falando, cara? Voltou de onde?
— Ricardo, não leva a mal, parceiro, eu não vou no as‐

salto, eu vou é pedir desculpas ao meu pai e ir trabalhar com 
ele.

— Bom, você é que sabe.
— É, eu é que sei agora, eu é que sei. Ricardo, um con‐

selho, parceiro: viva sua vida, aproveita enquanto dá tempo.
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"Em tempos que enfrentamos muitas dificuldades, 
conseguimos expressar através de imagens aquilo que 
demonstra nossa realidade: o ser humano cada vez mais 
dentro de incógnitas não solucionáveis, com exemplos de 
guerra, fome e violência que quanto mais se combate mais se 
alastra pelo mundo."

Incógnitas 
não solucionáveis

ADEMILSON JOSÉ RUFINO
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Uma questão de 
improvisação
ANDERSON WESLEI CARVALLHO
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Caro amigo, um minuto de sua atenção
Vou mandar aqui poesia com improvisação
Tempo e vida são os temas nesse momento
Por isso vou me expressando com todo meu sentimento

O tempo passa e as palavras vão fluindo
Fique em paz minha coroa que logo logo estou saindo
Não esqueça que o mundão dá voltas
Quem sorriu com minha ida, vai chorar com minha volta

Avisa lá que eu já vou voltar
Avisa lá na minha quebrada
Avisa lá que ele se arrependeu
Sou um novo menino, sou filho de Deus

Vou recuperar o tempo perdido
Deixando pra lá a vida de bandido
Com fé, humildade e compaixão
Reconstruirei minha vida com Jesus no coração

Valorize sua vida e o tempo que ainda tem
Porque o amanhã não pertence a ninguém
Família e Deus em primeiro lugar
Somente assim minha vida vai melhorar
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Um forte abraço para todos os irmãos
Que igual a mim, buscam a salvação
O tempo e a vida estão se esgotando
Corre meu irmão, Jesus Cristo está voltando
Termino aqui minhas palavras do coração
Quem gostou da poesia, bate na palma da mão.
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Querida liberdade
ALISSON EDINEI BATISTA
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Escrevo esta carta para te dizer o quanto estou com 
saudades, o quanto estou sentindo sua falta. Tenho lembran‐
ças de quando acordava, abria a janela do meu quarto, podia 
ver o sol nascer e os pássaros cantando um belo dia. Sauda‐
des de abrir a porta da minha casa e poder abrir os braços, 
olhar para o céu e agradecer por mais um lindo dia começan‐
do. Saudades de quando tomava meu café da manhã e me ar‐
rumava, abria o portão e ia para o meu trabalho.

A semana era cansativa, às vezes eu reclamava das coi‐
sas por conta do estresse do dia a dia do trabalho, mas era só 
por alguns momentos e logo passava. Sinto muito sua falta, 
sinto falta dos finais de semana, quando eu visitava os meus 
familiares.

Nos almoços de domingo nos reuníamos para matar as 
saudades uns dos outros, para abraçar, beijar e contar fofo‐
cas, contar como foi a semana. Assim se encerrava mais uma 
semana feliz e vitoriosa, pronto para começar outra semana. 

Mas agora vou ficar um tempo longe de você. É sofre‐
dor. Todos os dias penso em você, às vezes fico triste, cubro o 
meu rosto e choro, porque sinto muito sua falta.

Logo paro, penso e vejo que, quando eu te encontrar 
vou te aproveitar o máximo, de um jeito melhor, mais diverti‐
do, vou te dar mais valor, vou agradecer a Deus por cada pas‐
so que eu der, por cada conquista, cada sonho realizado. Vou 
lutar e vou recomeçar do melhor jeito possível, porque não 
quero mais te perder.

Amo você liberdade!
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Querido Tempo
ALISSON EDINEI BATISTA
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Guarapuava, 28 de setembro de 2021

Por que você foi embora? Por que parou de passar por 
aqui? Sinta tanto a sua falta, já não consigo mais sorrir. 
Confesso que muitas vezes eu quis que você fosse embora, que 
passasse mais depressa, hoje sinto saudade daqueles tempos de 
outrora.

Conforme você foi passando, tudo ficou diferente, tudo 
ficou mais difícil do que nos tempos de antigamente. Você foi 
ficando mais lento, parece não ir para frente. Não vou reclamar, 
porque você me trouxe muitas coisas boas: a experiência de 
vida e algum conhecimento que tive que aprender.

Hoje eu levo a vida de uma forma diferente, e deixo você 
tomar conta de tudo daqui para frente, pois nada melhor que o 
tempo para todo e qualquer problema. O tempo conserta tudo, 
cura qualquer ferida, por isso eu deixo você cuidar da minha 
vida.

Depois que fui aprisionado, dependo ainda mais de você, 
por mais que eu me arrependo, nada eu posso fazer, pois só 
com o tempo passando eu posso voltar a viver.

Então queria pedir pra você lembrar de mim, voltar a 
passar como antes, para os meus erros eu redimir para poder 
voltar a sorrir. Meu querido tempo quero te pedir perdão, pois 
nada melhor nessa vida do que um pouco de gratidão e eu sou 
grato por você, pois você passando sairei logo dessa prisão.
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Quando eu sair daqui, prometo te dar mais valor, e não 
desperdiçar nem sequer um minuto que você me proporcionar 
em liberdade, pois eu tenho sofrido muito, estando atrás das 
grades. A saudade da minha família tem me maltratado, mas eu 
acredito que você vai me ajudar, pois só você passando pra 
liberdade cantar, então voltarei pra minha casa, para o meu 
amado lar.

Pra terminar essa carta, preciso te pedir perdão, das 
vezes que te deixei sem motivo e sem razão, fica com Deus, 
meu amigo, espero que com sua ajuda, logo eu possa estar junto 
com minha amada família.

Um abraço.
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No balanço das horas, 
tudo pode mudar

 MÁRCIO JOSÉ PINTO RIBEIRO
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Dizem que quando nascemos nosso nome é automati‐
camente inscrito no “Livro da Vida”, lá no céu. E todos os se‐
gundos que vivemos aqui na Terra são contados, computados, 
monitorados, assim como todas as nossas ações, sejam elas 
boas ou más. Tudo é controlado.

E nós aqui, como administramos nossa vida, nosso 
tempo? Com o que nos preocupamos? O que realmente im‐
porta? Qual é o devido valor que damos a nossa vida e ao nos‐
so tempo?

Materialmente falando, muitas coisas podem ter valor 
para nós. Temos inúmeros sonhos e desejos a realizar, con‐
cretizar. Todos nós almejamos algo, é claro. Pequeno, grande, 
caro, barato… Não importa! Sonhar é tão bom e nada nos cus‐
ta. Uma linda e espaçosa mansão, um belo e potente carro 
importado, roupas de grife, joias preciosas, a melhor e mais 
lucrativa profissão de sucesso, “muito dinheiro no bolso, saú‐
de para dar e vender”. Seja o que for, lute para conquistar. Is‐
so não é proibido. Sermos visionários, persistentes, 
guerreiros, vencedores, isso também não.

Mas e se de repente você descobrisse que você ou al‐
guém de sua família está com uma terrível doença em estágio 
avançado, terminal, o que você faria? Se o seu mundo virasse 
de ponta cabeça de uma hora para outra, você seria capaz de 
se apegar ao que realmente importa?

Arranjar tempo para quem se ama nesse nosso tempo, 
principalmente se você sentir que o seu próprio tempo está se 
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esgotando… É, a vida é mesmo cheia de surpresas, um grande 
e indecifrável mistério. No balanço das horas, tudo pode mu‐
dar. Um enorme abismo pode se abrir em nossa frente e nos 
tirar o chão. É complicado! Aterrorizante!

Os relacionamentos interpessoais estão cada vez mais 
escassos, principalmente por causa do avanço das novas tec‐
nologias e trabalhos excessivos, exaustivos. As pessoas deixa‐
ram de conversar frente a frente, olho no olho, conviver. 
Abraços, apertos de mão, trocas mútuas de afeto, carinho, 
amor, respeito. Tudo isso parece ter saído de moda.

A vida é efêmera. O tempo é curto. Pensemos nisso: 
sempre haverá perdas e ganhos. É um jogo em que atuamos 
diariamente, constantemente e perseverantemente. Viver, co‐
mo talvez morrer, é recriar-se a cada momento. A vida não 
está aí apenas para ser suportada ou vivida, mas elaborada. 
Eventualmente, reprogramada. Conscientemente, executada! 
Não é preciso realizar nada de espetacular ou extraordinário. 
Mas que o máximo seja o máximo que conseguirmos fazer 
com nós mesmos. As perdas e ganhos dependem da perspec‐
tiva e possibilidade de quem vai tecendo a própria história. 
Viva a vida! No balanço das horas, tudo pode mudar.

É melhor lutarmos contra o tempo, tentar brecá-lo, di‐
minuir a velocidade. É melhor vivermos como se fossemos 
eternamente jovens, como se o tempo parasse. Ou, ao contrá‐
rio, aceitar o tempo que ligeiro passa, concluir que nada po‐
demos contra ele e que, portanto, mais vale pensar em outras 
coisas. Ou um pouco das duas coisas?
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É melhor vivermos como se deve viver para sempre ou 
pensando que podemos morrer a qualquer instante? Será que 
temos a resposta? Sabemos administrar o tempo em nosso 
cotidiano? Procuramos vivê-lo intensamente, com qualidade, 
efetivamente? No balanço das horas, tudo pode mudar.

Somos, por natureza, seres curiosos e ansiosos. Na Bí‐
blia Sagrada, no livro de Eclesiastes, capítulo 3, há uma boa re‐
flexão sobre o tempo: dê tempo ao tempo, viva-o hoje, amanhã 
pode ser tarde ou simplesmente não mais existir. Quem sabe?! 
No balanço das horas, tudo pode mudar. 
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A vida me invade
KARINA SANTOS NERIS
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O tempo…
Ele marca
Como também ensina
Ele ajuda 
Como também muda

Na vida há um tempo
Que faz como refaz
Como tic-tac
No relógio que torna
Um tempo bom e ruim
Como ruim e bom

A vida me invade
Como o vento suave e sedento
E termina com o tempo
Pleno e sereno

Mas a vida é um pouco
Sem data sem hora
Onde o tempo prioriza
E não mais retorna.
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"Pode-se dizer que o primeiro desenho é uma bússola, que 
aponta a direção para onde devemos ir. O segundo é um 
relógio romano que pode significar que tudo tem seu tempo 
de vida aqui na terra. O terceiro pode-se dizer que é a Coroa 
da Vida e o objetivo é alcançar ela. Mas como fazer este 
projeto de vida sem Deus? Só Deus para nos abençoar para 
alcançarmos a Coroa da Vida que significa salvação."

Coroa da vida
CRISTOFFER NASCIMENTO
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Quem é você, Tempo?
LUIZ CARLOS BRUNO
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O tempo não pára,
Passa sempre altivo e galante,
Acena para quem o observa,
Ignora quem dele se faz distante.

A vida é um tic-tac, que o tempo dela
Nos faz lembrar
Tempo é batida por todos os lados,
Avisando a todos que já passou,
Mas vai chegar.

Tempo, tempo, tão velho,
Jovem, menino, alheio a tudo
Mas senhor dos destinos.

Eterno na simplicidade dos teus ensinamentos,
Compacto para que respeitem seus rumos.

Tempo que também dá mimos?
O tempo que passa e que não passa
Pudera eu entender esse tempo…
Tempo: um enigma a decifrar,
Sempre a me desafiar
Tempo que de outrora
Traz lembranças,
que do presente
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Me faz viver
E, do futuro, só faço esperar
Tempo que se faz noite,
E se faz dia,
Que me fez passado
Me faz presente
E do meu amanhã,
O que virá?

Tempo, será que um dia,
Tu me virás com a solução
De teus segredos,
Para que eu possa enfim me deleitar
Confiante, sem ter medos
Tempo, de onde tu vieste?
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"A balança representa o ser humano, e nós precisamos 
aprender a equilibrar a nossa vida e tempo. A vida é o bem 
mais precioso que temos, uma dádiva de Deus. E o tempo é 
algo que temos como um controle para nossa vida, não tem 
como viver sem tempo para nada e não tem como aproveitar 
o tempo sem vida."

O verdadeiro e perfeito 
equilíbrio

MATHEUS SANTOS BECKER
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Tempo
MARCIA BRASIL DE SOUZA
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Tempo, indefinido tempo,
Mensageiro de bons e maus Momentos, 
Restaurador de vidas 
E criador de caos

Como devo apresentar a ti, 
Tão solene conselheiro,
A frustração do tempo perdido 
E o medo do tempo que resta por vir?

Ao presente tempo,
Nenhum presente,
A angústia somente
De não poder sorrir.
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Tempo? Que tempo?
MILENA DE SOUZA
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O Tempo? Que tempo?
Nem me lembro mais do tempo.
Foi tanto sofrimento na vida!
Que nem o tempo notou.

A vida vivida 
A vida esquecida
A vida sofrida
A vida bandida 

Foi tudo isso que a vida me levou

Tenho que esquecer 
A vida que levei 
O tempo que perdi 
O sofrimento que passei

Vida, tempo 
Tudo vai e nunca mais vem 
E rima com sofrimento também

Que o tempo perdido
Que a vida sofrida
Traga bons frutos
À minha vida ferida 
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O relógio da vida
EDUARDA DA SILVA BERNARDO
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A vida é rara 
A vida para
O relógio para 

A noite escurece
O dia amanhece
E a vida para 
O ponteiro enrijece

E a noite chega
Uma grade bate
Um cachorro late

E a vida para
E a vida é rara 

O dia amanhece
Ouço um “Bom dia”
Mas já é dia?

A cela escura
Mas já é dia, e…
A vida vazia.
É dia de visita, 
Alguém de longe grita
Chegou visita!

O dia acabou 
O sol se pôs

E a vida para 
Esta vida rara 
Tão sofrida 
Tão perdida 

Onde está minha vida?
Perdi o meu tempo
Levado pelo vento
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"Quis expressar como o tempo é vida: um oxigênio que falta, 
quantas vidas são perdidas? Quanto tempo uma ambulância 
demora para sair de um engavetamento em alguma avenida, 
ou rua? Quis expressar que cada minuto é vida, e o tempo em 
uma pandemia, ou você tem de muito, ou você não tem."

Na linha de frente com a 
Pandemia 2020/2021

LEONARDO DA SILVA SANTOS
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Carta aberta aos 
amigos desconhecidos:

 o tempo e a vida
DANILO MOREIRA DE MOURA
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O Tempo, dizem, cura todas as feridas, mas algumas eu 
sei que só ameniza, pois nada do que eu faça vai apagar o que 
foi feito. Não tem jeito, o que você tem de passar outra pessoa 
não passará em seu lugar.

Vivendo na prisão, conheci muita gente. Há gente que 
aconselha seguir o caminho da paz, ter esperança e acreditar no 
amor. Há gente que maltrata, menospreza e ri da sua dor.

Tempo, aqui, tenho de sobra. Tempo que tortura, tempo 
que incomoda, tempo que demora na hora de dormir, tempo 
que eu conto prá quando vou sair, tempo de aprender, de pagar, 
de chorar e sofrer. Tempo que vou aproveitar, quando minha 
filha e minha família eu puder abraçar.

Tempo… não vou desperdiçar!
A vida é uma viagem e nela só estamos de passagem. Es‐

tamos de viagem pela vida e a passagem é só de ida. A vida é um 
momento, uma despedida, a chegada é o começo da partida.

Assim é a vida.
A vida é assim!
O começo dela é o início do fim.
Tantas coisas deixei de viver por estar aqui. Aqui, vivi 

tantas coisas que não queria viver, vi o que não queria ver, po‐
rém aprendi coisas que todo homem deveria aprender. Apesar 
do lugar, o importante é viver.
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Vida, você que não tem dó de quem fica só! Não deu tem‐
po, não tive sorte. Veio a Covid causando a morte. Vida, você não 
tem mesmo dó! Saudades da vovó que hoje é pó, mas está comi‐
go a todo o momento nas lembranças e nos pensamentos.

A minha, a sua e a do outro.
Aproveite-a! A vida é curta. A vida é um sopro.
No presídio é assim. O melhor do pior e o pior do ruim. 

Esta carta aberta “Aos amigos desconhecidos” é só uma carta, 
mas daria um livro. Liguei a TV só para conferir: três da manhã 
e não consigo dormir! 
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Tempo de viver a vida
JHONATAN ROGER DOS SANTOS DINIZ
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De longe, o Tempo observava a Vida. Ela, por sua vez, o 
desprezava, não lhe dava atenção.

Ambos não combinavam, por estarem sempre cruzan‐
do o caminho um do outro e sempre pensando que seria im‐
possível um andar ao lado do outro, com medo de que um 
atrapalhasse o outro.

A Vida pensava que se ela se descuidasse, o Tempo a 
atropelaria e ela deixaria de existir e perderia toda a dádiva 
que é viver. Já o Tempo pensava que a Vida sendo bem vivida, 
o atropelaria porque não se teria mais a noção do tempo e, 
então, se perderia. Mas, certo dia, por intermédio do destino, 
o Tempo e a Vida se encontraram nos caminhos deste mun‐
do. E, só assim, caminhando juntos, por certas distâncias, co‐
meçaram a conversar e conseguiram se entender. E 
entenderam que seria possível os dois serem amigos e que 
poderiam caminhar juntos, cada um respeitando o outro e 
que  poderiam ser felizes juntos.

O Tempo percebeu que sem a Vida, ele não teria senti‐
do no mundo; e a Vida também entendeu que, sem o Tempo, 
ela perderia seu valor de momentos únicos. E assim passa‐
ram a fazer parte um do outro.
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A vida do tempo
DIEISON MIGUEL DOS SANTOS
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Quanto tempo dura uma vida?
Quanta vida dura um tempo?
O tempo dura mais que uma vida
Ou a vida dura somente um tempo?

Há tempo suficiente para tudo?
Ou nunca haverá tempo suficiente?
Tudo é feito em uma só vida,
Ou nem todas as vidas são suficientes?

Arrumou um tempo para viver a vida,
Ou está meio sem tempo para viver?
Arrumou vida para viver um tempo,
Ou está sem vida para ter tempo?

O tempo inicia quando a vida nasce,
Ou a vida se inicia quando o tempo começa?
O tempo só acaba com a vida,
Ou a vida só acaba com o tempo? 
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Reflexões momentâneas
GABRIEL FERNANDO DE MELO BRASIL
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Eu queria mesmo é que o tempo
Não fosse assim, tão cruel!
Quem sabe assim minhas lágrimas
Não molhariam o papel.
E se o tempo voltasse atrás?
Com certeza, preso eu não estaria,
Se eu tivesse pensado um pouco mais.
Eu ensinaria meus filhos a brincar, a correr e a estudar
Mas, onde me encontro não pude vê-los, nem               

[ aprendem andar                .
Quando eu era menino brincava ao relento
Hoje, lençol frio e chão gelado!
Dez anos mais tarde, de bom menino a detento.
Amo meus filhos e minha família
Só deus sabe como me arrependo!
E se arrependimento matasse, 
Morto eu estaria por dentro.
Eu queria falar de alegria pra quem chora
Mas, a vida fez assim, e da tristeza eu falo, agora!
Que deus perdoe os humildes de bom coração
A vida ensina: de que vale o crime, irmão?

A vida é curta e o tempo voa;
A pressa é inimiga da perfeição
Então, aproveite a vida numa boa!
Para que meter os pés pelas mãos?
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O despertar do 
amanhecer

JABEZ MIQUEIAS CORREIA S. BARROS
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Acordei! É um novo dia!
O tempo trouxe a mim
Nessa manhã tranquila,
Uma imensa alegria.

Sinto algo diferente
Espalhado pelo ar.
Por um instante, paro!
Parece que algo vai mudar.

Era como eu pensava,
Nada disso trouxe a mim
O cheiro que eu sentia.
Das melhores flores do jardim.
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Um material descartável,
Colocado em meu rosto.
Somente o olhar pode mostrar 
Tamanho desgosto.

Mais um ano se passou!
Mais dias estão por vir.
Muita gente “se foi”,
Muitos não estão “nem aí”.

E o que dizer de tanta dor?
E o que dizer de tanta perda?
Deixe-me aproveitar meu tempo
Antes que nele eu me perca!



127

Na vida há tempo
JEFERSON ESTEVÃO DOS SANTOS
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Na vida há tempo de ir
E tempo de chegar!
Tempo de falar
E, tempo de silenciar!

Há tempo de querer
E tempo de amar…
Tempo de colher
E tempo de semear!

Na vida há tempo de pedir,
E tempo de dar!
Tempo de sorrir
E tempo de chorar!

Na vida há tempo de aprender
E tempo de ensinar
Tempo de segurar,
E, tempo de soltar!
Na vida há tempo para o trabalho
E tempo para o descanso
Tempo de dormir 
E, tempo de acordar!
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Na vida há tempo de solteiro
E, tempo de casar
Tempo de ser filho
E, tempo de ser pai!

Na vida há tempo de prisão!
E tempo de liberdade!
Tempo de desilusão
E, tempo de esperança!

Na vida há tempo de cair
E tempo de se levantar!
Tempo de guerra
E tempo de paz!

Na vida há tempo de derrota
E tempo de vitória!
Tempo de chorar a morte
E tempo de celebrar a vida!
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"O desenho expressa a passagem da vida. Vemos a criança 
nascendo, engatinhando, crescendo, se formando e ficando 
velho, até chegar a morte – momento em que todos iremos 
passar. Não temos para onde correr, e às vezes corremos 
contra o tempo, mas não podemos correr da morte, pois ela 
virá a todos nós. O relógio mostra que cada minuto é precioso 
e a vida passa rápido. Quando notamos já estamos velhos e
não temos mais tempo para nada."

A vida é passageira
BRUNO DO NASCIMENTO FRANCISCO
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Meu maior antagonista
MARCO AURÉLIO DE ASSIS SILVA
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Tempo, tu corres como o vento
Oblíquo, fugaz e incansável
Não te importas com nenhum tormento
Vento, que ao transpassar move o moinho
Moves tu minha vida, 
Triturando sonhos, vaidades 
E o resto ao seu caminho.

Tempo, que transcorre sem nenhum impedimento
Não se rende a dinheiro, prata ou ouro
Tão soberbo és tu!
Qual será teu contento?

Tempo, que deglute, engole a goles, minha vida
Não me cabe a tu resistir
Pois contra ti só há morte, como saída!
Pouco a pouco, sigo em frente
Só me resta viver contente
Por ter tido a ti, adversário potente!
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O grande maestro 
da vida

ALNUS ANDRE ALVES
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A vida e o tempo são como dois instrumentos,
no palco da nossa trajetória são todos tocados.
Nessa poesia o exemplo será mostrado.
A vida é a flauta, o tempo o tambor.
Deixe a vida e o tempo na direção do maestro!
E essa orquestra será um sucesso.
Terá harmonia na partitura.
Deixe sua vida nas mãos do maestro,
assim entenderá o tempo do toque da música.
Se o maestro for o guia, você apreciará a sinfonia da vida.
Produzirá músicas agradáveis,
no toque da flauta e do tambor.
Deixe o maestro ser o condutor.
Esse maestro é Jesus Cristo Nosso Senhor!
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Vida e Tempo, por favor, 
façam as pazes!

JOSÉ APARECIDO DA SILVA
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Oi, Vida, como vai? Sou eu, depois de tantos anos resolvi 
te escrever e dizer o que penso de você. Penso que você é a me‐
lhor coisa do mundo, porém dá para melhorar. Por que você 
não faz as pazes com o Tempo? Tudo seria tão melhor. O Tempo 
seria nosso amigo de novo, teríamos chances de concluir nos‐
sos projetos e alcançar nossas metas, criar nossos filhos, nos 
formar, construir. Ah! São tantos planos! Entretanto, com essa 
briga de vocês, não consigo nem saber calcular quanto tempo 
tenho para executar cada função, se vou conseguir ou não, só o 
tempo dirá.

Como gostaria de chamar o tempo de meu como te 
chamo minha vida. Se assim for, um dia serei o homem mais fe‐
liz, sendo proprietário do tempo e amigo da vida.
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"Com esse desenho pude expressar a árvore com suas raízes e 
os pássaros representando a vida, a rosa representando o lado 
frágil de nossa existência. O olho no centro do relógio mostra 
que devemos ver a vida passar através do tempo de uma 
maneira positiva e que faça sentido."

Um olhar para a 
liberdade

JHONATHAN WILLIAN SKRENKOVICZ
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O pequeno professor
ALISSON DE SOUZA MARTINS
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Em cada um de nós existe um tempo. Tempo de nascer, 
crescer, aprender e morrer; existe um tempo determinado pe‐
lo poder superior para cada etapa do ser que a cada dia mais se 
autoaprisiona e que ainda insistimos em chamar de humanos.

Hoje acordei e vi o sol nascer diferente, não diferente 
nele, mas em mim, no meu pensar e agir. Vi um pássaro pousa‐
do nas grades, me olhando, me fitando dos pés à cabeça, como 
se eu fosse um leão enjaulado. Naquele momento ele não pare‐
cia nem um pouco assustado, ele parecia confortável com 
aquela inversão de papéis. Enquanto ele me olhava eu tentara 
descobrir o que se passava naquele cérebro do tamanho de 
uma ervilha. Prestei atenção à minha volta; umas roupas pen‐
duradas, uns homens ensaiavam uma cantoria e outros cami‐
nhavam de um lado para o outro impacientes. Aquele pássaro 
de olhos miúdos, peito amarelo, parecia curioso e um tanto sa‐
tisfeito; sua penugem se arrepiava à medida que o vento batia. 
Estava eu me sentindo como ele preso em uma gaiola. Talvez 
ele esperasse eu cantar como eu fazia; parava em frente à gaio‐
la com uma boa caneca de café esperando o soneto solitário de 
um pássaro encarcerado. Lembrando disso veio-me o arrepen‐
dimento, e por fim a rendição, entoando um louvor eu vi aque‐
le pássaro filho da mãe de peito estufado.

Aprendi ali que não importa o quão grande ou pequeno 
somos, em todos há tempo de se curvar e se redimir dos seus 
erros e que o universo sempre nos coloca em papéis inversos. 
Tolo é o ser que não aprende enquanto se é tempo.
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Acabara ali sua doce vingança de ser meu algoz, me re‐
baixando em seu ego; e eu, finalmente compreendi o valor da 
liberdade sabendo de agora em diante que nem pássaro, nem 
preso, canta. Os dois lamentam
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Tic Tac!
ANDERSON NILSON DA SILVA LOPES



144

Tic-tac, a vida nos dá o tempo.
Tic-tac, o que você está fazendo?
Tic-tac, tudo o que eu semear eu irei colher;
Tic-tac, não importa a semente que você plante;
Tic-tac, a colheita é a consequência.
Tic-tac, como você aproveita o tempo?
Tic-tac,1 ano,
Tic-tac, 10 anos,
Tic-tac, 20 anos,
Tic-tac, o que fiz da minha vida?
Tic-tac! O tempo não para!
Tic-tac, 30 anos,
Tic-tac, já sou pai!
Tic-tac, o que está acontecendo?
Tic-tac, meu neto nasceu!
Tic-tac, já estou com 50 anos,
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Tic-tac, o tempo não para!
Tic-tac, estou com a vista cansada;
Tic-tac, estou ficando velho!
Tic-tac, meus amigos de infância estão falecendo;
Tic-tac, o tempo não para!
Tictac, pare! Pare!
Tic-tac, o que fiz da minha vida?
Tic-tac, não posso voltar atrás!
Tic-tac, o tempo não para!
Tic-tac, já estou fatigado!
Tic-tac, já estou com 70 anos,
Tic-tac, meu Deus o tempo não para!
Tic-tac, meu Deus e agora?
Tic-tac, está chegando minha hora!
Tic-tac! Tic-tac! Tic-tac! Tic-tac! Tic-tac!
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A vida nos dá o tempo
GIOVANE GABRIEL HASS PEREIRA
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“Todos os dias quando acordo
Não tenho mais
O tempo que passou
Mais tenho todo o tempo
Tenho todo tempo do mundo”
Nossa vida voa
O tempo decola
Voa rápido
Muito rápido
Tão rápido
Até parece que foi ontem
A época de escola
O relógio não para
Os ponteiros, como foguetes
Rumo à lua
Carros velozes sobre a rua
O relógio caminha
Lado a lado com o tempo
Só não esquece nenhum dia
Estão sempre de mãos dadas
De mãos dadas com a vida
Temos que experimentar o máximo
Porque temos a certeza
Que a passagem é só de ida
Mas a tempo de resolver tudo
Pois como já se disse
“Temos todo o tempo do mundo”
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Vou dar um abraço no tempo
E um beijo na vida
Para que sempre sorriam
Sorriam para mim
Pois, para quem tem fé
A vida nunca tem fim
E para quem tem esperança
O tempo não é só lembranças
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Tempo e vida de um 
detento

RAFAEL UNREIN MACHADO
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Sempre trabalhei!
Com suor bens materiais conquistei,
Vivia a vida, embora não sobrasse tempo,
Hoje sobra tempo e não posso viver a vida.

Procurei ser um bom marido,
Pela pessoa amada fui traído.
Não teve como controlar o coração,
Acabei por agir na emoção.

Escrevo agora em meu diário,
Graças a Deus não tirei a vida de ninguém.
Hoje sou um presidiário,
Quando sair daqui, somente farei o bem.

Ficaram no passado,
Dezesseis anos de casado.
Peço a Deus que sejam sempre abençoados,
Meus dois filhos amados.

Tenho muito tempo para pensar,
O futuro, cabe a mim planejar,
Estudar, trabalhar…
E a vida amar!
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A tempestade há de passar,
Pais, filhos, irmãos, também deixarão de sofrer.
Logo sairei deste lugar,
E voltarei a viver!

Quando virá a liberdade?
Penso noite e dia,
Para chorar de felicidade,
E sorrir de alegria.

A família continua rezando,
Enquanto não chega este momento.
Eu aqui vou escrevendo,
Tempo e vida de um detento!
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